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Introdução/Objetivos:

O Ministério da Saúde identifica como recém-nascido de risco aquele que apresenta baixo peso ao nascer (menor que 2.500g) e que tenha ficado internado por intercorrências após o nascimento. As crianças nascidas com baixo peso possuem maior predisposição para apresentarem dificuldades cognitivas, prejuízos na linguagem e anormalidades neurológicas. Estes atrasos ocasionam desvantagens no âmbito escolar com relação à inteligência e ao desempenho escolar, assim como podem evidenciar distúrbios comportamentais (Rodrigues, Mello et al., 2006).
Considerando que as crianças com risco biológico neonatal, decorrente do baixo peso, encontram-se mais vulneráveis para apresentar problemas no desenvolvimento, o objetivo do estudo foi identificar as características sócio-culturais, emocionais e comportamentais de crianças nascidas com baixo peso, que apresentam dificuldades na aprendizagem.

Metodologia
Os participantes foram 26 crianças encaminhadas pelas escolas públicas da cidade de Rio Grande para avaliação no Centro Integrado de Atendimento ao Educando, por apresentarem problemas na aprendizagem. A maioria eram meninos (74%) com idades entre 5 e 13 anos. O material analisado consistiu nos prontuários dos alunos atendidos em 2009, os quais continham ficha de anamnese, ficha do professor e registros das consultas médicas e psicológicas.
Resultados e Discussão
Considerando-se os dados sócio-culturais relativos aos pais, observou-se que as mães tinham em média 26 anos (DP=9,5) no momento do nascimento dos filhos, em torno de 60% eram do lar e não concluíram o ensino fundamental. Os resultados foram similares aos de Meio et al. (2004) que encontraram que a idade média das mães na época do nascimento das crianças foi de 27 anos e a maioria delas não trabalhavam. 
No desenvolvimento neuropsicomotor observou-se atraso principalmente no sentar e na aquisição da linguagem. Quanto ao desenvolvimento emocional, identificou-se grande percentual de crianças que fizeram uso prolongado de bico e mamadeira, assim como sinais de ansiedade – comum em crianças de baixo peso (Linhares, Chimello et al., 2005).

Entre as alterações mais comuns de comportamento, observou-se distúrbios no sono, conduta agitada, dificuldade de relacionamento com os colegas e problemas de atenção e concentração. Alterações comuns à imaturidade neurológica.
Considerações Finais ou Conclusão
O presente estudo reuniu dados sobre o desenvolvimento infantil de um grupo de crianças nascidas com baixo peso e que posteriormente manifestaram dificuldades de aprendizagem, cujas famílias pertenciam a um nível econômico e educacional baixo. Entre as intercorrências, identificou-se atraso no desenvolvimento psicomotor, indícios de imaturidade emocional e transtornos comportamentais, tais como déficit de atenção e concentração, alteração na fala, conduta agitada e dificuldades nos relacionamentos.
Conclui-se que crianças nascidas com baixo peso possuem maior predisposição para apresentarem dificuldades cognitivas, prejuízos na linguagem e anormalidades neurológicas. Por outro lado, condutas de superproteção dos pais são tentativas compensatórias pela fragilidade dos filhos.
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